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N O T A 

CONTENDO A AVERIGUAÇÂO DA DATA EM QUE CIIEGOU AO PORTO DE LISBOA 

0 CAPITÀO-MÓR VASCO DA GAMA NO REGRESSO DA SUA PRIMEIRA VIAGEM Â INDIA 

Entraram pela foz do Tojo ameno, 
E á sua patvia e reí, temido e amado, 
O premio e gloria dam, por que mandou, 
E com títulos novos se illustrou. 

CAMOES, Lusiad., Cant, x , Est. 144. 

I 

E m dois pr inc ipaes g r u p o s se r e p a r t e m as auc tor idades que m e l h o r po-
dem authent icar esta da ta . U m d 'esses g rupos adop ta gera lmente o principio de 
se tembro , s em fixar d i a ; o ou t ro designa d e t e r m i n a d a m e n t e o dia 2 9 de agosto . 

Pe r t encem ao pr imei ro g r u p o : 
CASTANHEDA, que se exp r ime n 'es tes t e r m o s : «e chegou a Belé e m Se-

tembro do ano de 1499 , avêdo dois annos e dois mezes q dali p a r t i r a 1 . » 
ANTONIO GALVÂO, cu jo texto é o s e g u i n t e : «e v ie ram ás ylhas de Cabo-

Verde , e á cidade de Lisboa, na en t r ada do mes de Se t embro , e p o s e r a m vinte 
e seis meses neste caminho 2 . » 

JOÁO PÉDRO MAFFEO, q u e e sc reve : «Olisiponem s u m m o Dei benefic io te-
nui t septembr i mense anni millesimi e t c . 3 . » 

0 p a d r e LAFITAU 4 , L A - C L È D E 5 , VALCKENAER
 c , e DOMINGUES DE MENDONÇA \ 

1 Hist, do Descob. e Conq. da india, liv. i, cap. 29.°, pag. 61 . (Ed. 1578) 
2 Trat. dos Descob. ant. e mod., fol. 27 v. (Ed. 1563) 
3 Hist, ind., lib. i , pag. 29. (Ed. de Florença, 1588) 
4 Hist, des Découv. et conquest, des Port, dans le Nouv. Moud., tora, i, liv. 2.° 
5 Hist, gérai de Port., tora, vu, pag. 147. (Vers, port . , Ed. 1785) 
6 Collect, des Relat. de Voyag., torn, i, chap. 5. e 

7 Hist de Port., acrescentando a versâo de SCHIFFER, tora, vi, pag. 134. 
1« 



compi ladores de mais ou menos mer i to , indicando egua lmente se tembro e de 
m o d o egua lmente vago, nao f izeram senáo segu i r os antecedentes . O mesmo se 
verifica no p ro logo de MORELET 4 . 

P e r t e n c e m ao segundo g r u p o : 
JOÁO DE BARROS, cu jas pa lavras sao : «Par t ido Vasco da Gama d 'aquella ilha 

Terceira a vinte nove dagosto chegou ao p o r t o de L i sboa 2 . » 
DAMIÁO DE GOES, que diz a s s i m : «chegou a Lisboa aos x x i x dias do mez 

dagosto do m e s m o anno (1499) havendo já dous e quasi d o u s mezes que par t i ra 
do m e s m o p o r t o 3 . » 

Luiz COELIJO DE BARBUDA, que escrevia p o r principios do seculo x v n e ter-
mina po r es te m o d o a narragao da pr imei ra viagem dos descobr idores : «Vasco 
da Gama chega a Lisboa em 2 9 de Agosto do m e s m o anno ( 1 4 9 9 ) » 4 . 

O respei tavel JOÁO PEDRO RIBEIRO, t ra tando dos tí tulos usados pelo sr . rei 
D. Manuel , diz t a m b e m : «Desde a mor t e da mesma (a rainha D. Izabel de Cas-
tella) cont inuou com o antigo ti tulo até o anno de 1499, em que talvez p o r oc-
casiao da chegada da a rmada de Vasco da Gama, e m 29 de agosto do m e s m o 
anno, acrescentou o titulo com as pa lavras : — da conquista, navegagáo, e t c . » 5 . 

O dou to almirante IGNACIO DA COSTA QUINTELLA, aver iguador consciencioso 
e notavel h o m e m de mar , adoptando sem a m e n o r duvida a relagáo de Bar-
ros , desassombradamente escreve: «d'esta ilha (Terceira) par t iu Vasco da Gama 
para Lisboa, onde chegou a 2 9 de a g o s t o » 6 . 

0 a lemào HENRIQUE SCILEFFER , seguindo egualmente a i n d i c a d o de Barros , 
expressa-se n 'es tes t e r m o s : «A 2 9 de Agosto avistou Vasco da Gama o pat r io 
Tejo, e t c . » 7 . 

A noticia b iographica de Vasco da Gama, publ icada no Panorama, jornal 
cu jas i n v e s t i g a r e s , sobre t u d o ñas suas pr imei ras ser ies , s e m p r e se dist ingui-
r am po r escrupulosa consciencia, assim te rminantemente se e x p r i m e : «a 29 de 
agosto en t rou em Lisboa» 8 . 

PEDRO JOSÉ DE FIGUEIREDO expóe com egual s e g u r a n z a : «passados mais de 
dois annos , e quasi dois mezes , chegou a Lisboa a 2 9 d e Agosto » 9 . 

1 Journ. du voyag. de Vasco da Gama, versao franceza do Roteiro. (Lyon, 1864) 
2 Asia, Dee. i, liv. iv, cap. vi. fol. 53. (Ed . 1554) 
3 Chron. do Felicis. Rey D. Emm., par t . i, cap. 44.°, fol. 32 v . (Ed. 1619) 
4 Empres. militar de Lusit. (Ed . 1624) fol. 115. 
5 Dissert. Chron., tom. n . Appendic. 6.° á Dissert. vi. 
c Annaes da Mar. Port., tora i , pag. 246 . 
7 Geschichte von Portug. (Ed. de Hamburgo , de 1850) , tom. III, pag. 177. 
8 N u m . 26, 1847. 
9 Retrat. e Elog. dos var. e Don., elog. 44.° da collec. (1817) 



0 sr . FERDINAND DENIS, investigador zeloso e entendido, preferi i! esta opi-
niao 

Com justo discernimento recentemente a seguiram o sr. SANTOS FIRMO, 

estudioso b iographis ta 2 , e o sr. MARX DE SORI, officiai distinctissimo da nossa 
a r m a d a 3 . 

Confirma-a test imunho de s ign i f i c a lo tal como é o de Luiz DE FIGUEIREDO 

FALCÀO, que insere este positivo apontamento : «E o dito Vasco da Gama che-
gou a Lisboa n 'uma caravella, a 29 de Agosto de 1499, havendo já dous annos 
e quasi clous mezes que part i ra do m e s m o p o r t o 4 . » 

Robora-a finalmente o texto mal conhecido de PERO BARRETO DE REZENDE, 

secretario do vice-rei Conde de Linhares em 1635, o qual texto é d 'este t eo r : 
«Vasco da Gama na ilha Terceira enterrou seu i rmao, cuja mor te sentiu muito, 
e depois foi ter a Lisboa no dia atraz referido 29 de Agosto 5 .» 

Afóra estes dois grupos , o benedictino fr . ANTONIO DE SAN-ROMAN indica a 
data de 20 de agos to 0 , sem auctorisar similhante i n n o v a l o , e provavelmente 
seguindo PEDRO DE MARIZ7, que tambem nao deu razào da singularidade, depois 
repel ida por ANTONIO DE MORAES SILVA8. Bem podia, originariamente, aquelle 
ser lapso do texto, pois que em todas as mais circumstancias Mariz com todo 
o escrúpulo acompanhou Barros. 

D. ANTONIO CAETANO DE SOUSA marca o dia 10 de ju lho 9 . 
GASPAR CORREA O dia 1 8 de setembro ' 1 0 , opiniáo seguida pelo sr . TEIXEIRA 

DE ARAGÁO 1 1 . 

1 Univ. PittorPortug., pag. 154. (184(5) 
2 Notte, sobre a vida de D. Vasco da Gama, (1867) , pag. 20 . 
3 Descobrim. dos Port. nos secnlos xv e xvi , pag. 17. 
4 Liv. de toda a Faz. e Real Patrim., publ icado era 1859 por o rdem do governo, 

pag. 137. 
5 Breve Trat. e Epil. de todos os viso-reis que tem havido no Est. da Ind., par t . i, 

pag. 20 . (Mss. da Bibl . Nac.) 
6 Hist. Gener. de la Ind. Orient., l ib . i, pag. 54 . (Ed. 1603) 
7 Dial, de varia hist., d ia l , iv, fol. 224 v. (Ed . 1597) 
8 Notas na versao da Hist. de Port. com posta em inglcz por urna sociedade de lit-

teratos; nota ao toni, II, pag. 228 . Moraes cita para auctor isar esta dala os tes t imunhos 
de Maffeo, Osorio, e Lequien . Maffeo, como se v iu , indica o mez de se tembro, sem de-
te rminar dia. Osorio, como vae ver-se, é a inda menos explícito. Lequien de la Neuf-
ville, como se póde examinar (Hist. Génér. de Port., tom. II, l iv. v, pag. 58 ) , abstem-se 
completamente 'de tocar em tal i n v e s t i g a l o . 

9 Ilist. Geneal. da Casa Real Portug., tom. m , pag. 168 . 
10 Lend. da Ind., tom. i , cap. 21 .° , pag. 138 . 
11 D. Vasco da Gama e a Villa da Vidig. (1871)-



O venerando b ispo D . JERONYMO OSORIO designa o anno, mas nao o dia n e m 
o mez 

O inglez BARROW , imitando a reserva do bispo Osorio, apenas c o n s o n a : 
«chegou no m e s m o anno de 1 4 9 9 » 2 . 

A Navigazione di Vasco di Gama, escripia po r u m fìdalgo florentino, com 
ser r e l a j o con temporanea do successo, é p e r i t a m e n t e ommissa a tal respeito, 
o que nao admira , p o r q u e mais lem o caracter de apon tamen to commerciai que 
d e noticia his tórica, e pu ramen te commercial foi com toda a p robab i l idade o in-
tu i to do anc to r colligindo as i n f o r m a l e s dos r e g r e s s a d o s 3 . 

No Jornal das viagens dos portuguezes ás Indias desde o anno de 1497 
até 1642 acha-se inscripta a data da par t ida , e essa m e s m a e r r a d a ; m a s n e m 
sequer se faz vaga referencia á chegada , apesar da s u m m a impor tancia de tal 
feito 

F A R I A E SOUSA dá esta i n d i c a d o : «hizo su ent rada p o r la bocca del Tajo 
(aviendo dos años y casi dos meses que avia salido p o r e l la 5 )» , e o m e s m o p o r < 
duas vezes repe le em Lusiadas commentadas6. 

O cardeal D . f r . FRANCISCO DE S. LUIZ aponía o s e g u i n t e : «a 2 9 de ju -
Iho (a lguns dizem de agosto) en t rou Vasco da Gama no Tejo á 7 » Parece haver 
n 'es ta p a r t e acceitado, sem verifical-a devidamente , a i n d i c a d o de DIOGO BARBOSA 

MACHADO. O s r . abbade A . D . DE CASTRO E SOUSA adop tou o pa rece r do illustre 
c a r d e a l 8 . 

Po r ul t imo, na advertencia pre l iminar á segunda edigao do Roteiro da Via-
gem de Vasco da Gama em 1 4 9 7 9 , acham-se es tas p a l a v r a s : «foi sómente nos 

.ú l t imos dias d e Agosto ou p r ime i ros de Se t embro de 1499 que ent rou em 
L i s b o a » 1 0 . 

1 Dereb. Eman. Gestis, l ib. II, pag. 626 das obr . (Roma, 1592) 
2 Collect. ofvoyag. (Lond. , 1763), tom. i. 
3 Na col lee, Navig. e Viag., de RAMUSIO, tom. i, pag. 119 (3.A ed . , Veneza, 1563). 

Mss. da Bibl . de Par is , conbecido sob o titulo de Codice 10:023, na descripcào e 
extracto que d'elle faz o VISCONDE DE SANTAREM, Noticia dos Mss. pertencentcs ao Dir 
Pubi, d Litter. e Dipi de Port., pag. 9 3 (2 . a ed . , 1863). 

5 Asia Port., tom. i, part . i, cap. 4.°, pag. 43 . 
6 Tom. iv, col. 578, col. 581 . 
7 Ind. Chron. das Nav., Viag. e Descobr., pag. 85 , texto reproduzido no tom. II, 

pag. 94, da obra int i tulada Os Portuguezes em Africa, Asia, America e Oc., na qual se 
eomprehendem aquellos aponlamenlos. 

8 Bibl. Lusit., tom. III, pag. 774 . 
9 Os dois liequerim. (1859) 

10 Pub l i cacào e f f ec tuada e d i r i g i d a pelos s r s . ALEXANDRE HERCÜLANO e BARÀO DE CAS-
TELLO DE PAITA, pag. XLII (1861). 



0 m o d e r n o compi lador , o s r . EDUARDO CUARTÓN, segue com pequeña va-
riante egual versao, quando , n ' uma breve noticia biographica acerca do argonauta , 
regista o segu in te : «Sabe-se todavía que (Vasco da Gama) foi so lemnemente re-
cebido (em Lisboa) no fim de Agosto ou pr incipios de S e t e m b r o » 1 . 

II 

Fei to ass im o inventario das d iversas opinioes, segue-se aqui la tar o valor 
d 'e l las . 

E n t r e todos os escr ip tores ci tados, JOÁO DE BARROS, DAMIÁO DE GOES, CAS-

TANHEDA, ANTONIO GALVÁO, OSORIO e GASPAR CORREA, sao inclubitavelmente os 
mais dignos de fé, por serem na tu raes do paiz, con temporáneos do aconteci-
men to , ou p rox imos d'elle, e t e rem escr ip to achando-se ainda vivas as suas 
memor ias . Sobre es tes , p o r consequencia , deve pr inc ipa lmente concent rar -se o 
traball io de apu ramen to . 

CASTANIIEDA, invest igador consciencioso, É cer tamente auc tor idade 4 E g r ande 
peso em tudo o que respei ta aos factos passados na India, onde res id iu o me lhor 
da sua edade , onde fez pessoa lmente as o b s e r v a r e s , e onde colligia o m a i o r 
n u m e r o dos seus apontamentos . Quanto ao que no reino occorrerà , elle m e s m o 
confessa 2 ter-se guiado p o r tes t imunhos e consul tas de out ros . 

C u m p r e mais adver t i r urna circumstancia aqui essencial. CASTANIIEDA, como 
perfe i ta inente p rovam os sabios d i rec tores da 2 . a edigáo do Roteiro a t t r ibuido a 
ALVARO VELHO , na narra t iva da p r ime i r a v iagem de Vasco da Gama seguiu passo 
a passo o texto do m e s m o Roteiro. O Roteiro chega apenas ao dia 2 5 de abri l 
de 1499 , e pá ra sub i t amente quando os navios chegam ás a l turas da Costa dos 
Biafaras. 

Sem contar a clara indicagao que se contém na edigao rar iss ima do pri-
meiro livro feita em 1551, como apontam os re fe r idos d i rec tores , ñas edicóes 
pos te r iores e mais conhecidas, onde aquella indicagao desappareceu , póde-se to-
davía no ta r , examinando a sequencia da relagao, com que parc imonia de pa r -
t icular idades escreve d 'aquelle pon to para diante q u e m fora até ali supe rabun-
dante d'ellas. Por pa r t e de h o m e m tao s incero e dil igente, este é indicio claro 
de Ihe haver faltado guia egualmente seguro na descripgào do res to da viagem. 

GALVÁO, s egundo as melhores opinioes, nasceu já na India. Por t an to ainda 
mais imperfei to e menos directo era o seu conbecimento das coisas acontecidas 
no re ino. Accresce o ter escr ipto de m e m o r i a a sua obra , como beni visive! é ; 

1 Voyageurs anciens et mocl., toni . IH. 
2 Prologo ao primeiro dos dez livros da Iiist. dos Descobr. ( E d . 1 5 5 4 ) 



o achar-se ao compol-a cor tado de t raba lhos e desgos tos ; e o sair ella sem a 
revisao e correcgao do auctor , revisao e correcgao que o testamenteiro d ' e s t e 
bem inculca nào seria de mais 

OSORIO nao fixou a sua altengào no assumpto , abs tendo-se de fixar data-
e p o r isso m e s m o n e n b u m a favorece nem impugna . 

GASPAR CORREA era p rovave lmen te já nascido ao t e m p o do g rande successo 
Merece o concerto de indagador cur ioso e f ranco d i scur sador . Valioso é o seu 
te s t imunho quando re fe re o que via e o que observou , especia lmente na India 
que b e m devia conhecer p o r longa prat ica e pela impor tancia das funccoes qué 
ali exercera . E m tuclo p o r é m quando esteja fora d 'aquel las condigoes, esse tes-
t imunho pa rece -me longe de just i f icar a absoluta c o n f i a b a que a ludo prevalece, 
m o r m e n t e r ep re sen t ando u m pa rece r unico e desacompanhado de provas . 

Em p r i m e i r o logar, se esta fosse auc tor idade infallivel, t e r i amos de t ransfer i r 
de ju lho pa ra margo o dia da par t ida da pr imei ra a rmada (equivoco provavel com 
a de Pedr 'Alvares em 1500 , que effect ivamente sa ia n 'esse mez) . Nào p o d e n d o 
admi t t i r - se tal t r a n s f e r e n c i a r e p u t a d a por tan to aquella i n d i c a l o ev identemente 
e r r o n e a e contrar ia aos lactos reconhecidos , toda a s u p p o s t o de super io r vera-
c idade n'esta pa r t e p o r si m e s m a se desvanece. 

Quem a t ten tamente p e r c o r r e as Lendas da India vè logo como o auctor 
deu pouca a t t e n d o ás datas que repe t idamente e r r a e troca, descuido alias f re -
quen te na- maior ia dos antigos escr ip tores , e o r igem de mui tas duvidas e con-
t rovers ias . C u m p r e t ambem p o n d e r a r que pr incipiou ta rde o traballio de redac-
t o , e o deixou ainda p o r l imar2. A circumstancia , p o r elle declarada de t e r 
visto p a r t e de urna r e l a j o do clérigo J0A0 F I G U E I R A , embarcado n ' a m a das 
n a u s da p r imei ra e x p e d i d o , impor tan t i s s ima seria aqui, p o d e n d o p rovar - se que 
a data p rocurada se achava nos apon tamentos al ludidos. Mas d ' i sso j u s t a m e n t e 
falta j u s t i f i c a d o . O diario de Joào Figueira p e r d e u - s e 3 , e o p r o p r i o Gaspa r Cor-
rea se encarrega de nos m o s t r a r o que em real idade valia o que lhe veiu á mao . 
«Do que este clérigo e s c r e v e — d i z e l i e - d e p o i s se fizeram muitos traslados, de 
que eu vi os pedacos de um falles em p o d e r d 'Affonso d 'A lbuque rque , antre uns 
papéis velhos, que eu Gaspar Correa o serui t res anos de seo escr iuáo, polo que , 
vendo tao gos tosas cousas pera folgar de ouvir e saber , recolhi este quade rno já 
feito em pedacos e roto por partes polo que tornei em vontade escrever t u d o 
quanto podesse alcanzar e ver dos feitos da I n d i a 4 . » 

1 Carta prefacio de JOAO DE SOÜZA TAVARES ao duque de Aveiro, no Trat. dos Des-
cobr. (Ed. 1731) 

2 Veja-se o excellente e noticioso prologo do sr. R . J . DE L. FELNER , que precede a 
edicào das Lendas, pag. x . 

3 Idem, i d . ; in principio. 
4 Lendas, tom. 1; Lend. 1, cap. 21, pag. 134. 



D'aqui mani fes tamente se vé que o auclor das Leudas nao teve conhe-
cimento do diario originai, mas apenas do quaderno espeda cado de urna de muitas 
copias, f r agmento a b a n d o n a d o entre os papéis velhos de Áffonso de Albuquer -
que . Os que sabem a ord inar ia inf idel idade das copias, infidel idade que tanto 
mais cresce quanto mais essas copias se mul t ip l icam, e tanto mais sobe de pon to 
quanto m e n o s cultos sao os t empos , faci lmente calculará o g rau de credi to que 
a essa poder ia dar -se , ainda quando o refer ido auctor a houvera seguido. Nao 
diz este, po rém, que de tal escr ipto assim se aprove i tasse , m a s un icamente que 
o exemplo Ihe incitara tambera a vontade de escrever. Será crivel que omit t i sse 
o que podia augmentar - lhe auc to r idade , quem tao par t icular isada e ingenuamente 
revelava urna par t icular influencia? P o d e t a m b e m suppór - se que h o m e m como 
Affonso de A l b u q u e r q u e deixasse ao desga r re apon tamentos , m e m o r i a s ou in-
formagoes de verdade i ra consideragao, e aínda mais re la t ivas á India que admi-
nistra va? 

Além de t u d o ist.o, bem fo rma lmen te e b e m compe ten t emen te está já de-
clarado que na obra de Gaspar Correa se encontrara erros chronologicosl. De 
ou t ros é egua lmente convencido, que , sem des lu s t r a r em o seu mer i to como col-
lector in te ressan te e e m a lgumas coisas prec ioso , lhe nao consen tem logar en-
t re os oráculos da his tor ia . Nem elle, na tu ra lmen te chao e modes to , n ' es la ca-
thegor ia se quiz ap resen ta r , pois q u e deu ao seu traball io, nào o titulo de chro-
nica, m a s o de lendas , m e n o s obl iga tor io e menos severo . 

JOÁO DE BARROS E DAMIÀO DE GOES, O p r ime i ro nascido t r e s annos antes 
d o f e i t o , o segundo dois annos depois , escrevendo p o r t a n t o sob a mais directa 
impres sao d 'el le , fixam unán imes e sem hesitagào o dia 2 9 de agosto . C u m p r e 
adver t i r que ambos estes foram e d u c a d o s no pago, isto é, no que en tao era cen-
t ro das informagoes e m o t o r da a d m i n i s t r a d o ; ambos h o m e n s ins t ru idos e 
g r a v e s ; a m b o s a l tamente concei tuados como h is tor iadores conscienciosos , sendo 
o auctor das Decadas t ido p o r ins igniss imo ! 

Sob o ponto de vista naut ico, IGNACIO DA COSTA QUINTELLA consagra a b e m 
dizer a chronologia de Bar ros . Se n 'esta chronologia apparecesse incompatibi l i -
dade com os incidentes da de r ro ta , ou com a duragáo e par t i cu la r idades da via-
gem, n inguem mais competen te do que este sabio e expe r imen tado officiai p a r a 
o adver t i r e apreciar . Nao aceitava elle seguramente versao infamada de taes ma-
culas ou contradicgoes. A preferencia do almirante equivale pois a urna app ro -
v a l o e c o n f i r m a d o technica. 

Assim, en t r e as mais p u r a s das fontes p róx imas o accordo é comple to e 
sem sombra de incerteza. Ul te r io rmente , os mais competen tes s eguem e con-
f i rmam essas fontes . Além d ' isso, como abaixo se verá , faci lmente se conciliam 

1 Prologo das Lendas, pag. xxix. 



com esta indicaçao as que p o r différentes m o d o s se r epo r t am a pr inc ip ios de 
s e t e m b r o , em se a t t endendo a urna especial iss ima circi imstancia . 

A data d e 2 9 de agosto sae pois d ' e s te p r ime i ro inquer i to já com proba -
bi l idades s ingulares . 

1.° Tem a seu favor as maiores e me lho re s auc to r idades . 
2 . ° É a unica posi t ivamente des ignada . 
Irá conf i rmando es te resu l tado , creio, u m exame successivo e cuidadoso. 

III 

E is , em q u a d r o compara t ivo , p a r a ma io r faci l idade, a resenha dos auc to res 
e respect iva opin iao . 

Pelos principios de setembro: 
CASTANHEDA. 

GALVÁO. 

MAFFEO. 

LAFITAU. 

VALCKENAER. 

MORELET. 

L A C L É D E . 

DOMINGUES DE MENDONCA. 

Pelo dia 29 de agosto: 
J . DE BARROS. 

D . DE GOES. 

L . DE F . FALCÁO. 

P . BARRETO DE REZENDE. 

C . DE BARBUDA. 

J . P . RIBEIRO. 

Almirante QUINTELLA. 

P . J . DE FIGUEIREDO. 

F . DENIS. 

S C H I F F E R . 

PANORAMA. 

MARX DE SORI. 

SANTOS FIRMO. 



O b ispo OSORIO e BARROW, como já se viu, n e n h u m d 'es tes pa rece re s affir-
m a m n e m contradizem. 

FARIA E SOUSA, p o n d o em 8 de ju lho a data da pa r t i da , e con tando dois 
annos e quasi dois mezes de v iagem redonda , indi rec tamente es tabelece o re-
gresso en t re fins de agos to e p r inc ip ios de s e t e m b r o . 

Pelos fins de agosto e principios de setembro, d izem t a m b e m mui to expres -
s a m e n t e os esclarecidos d i rec tores da segunda edigào do Roteiro, seguidos pelo 
s r . EDUARDO CHARTON, O q u e para logo colloca en t re urna e ou t ra opiniao — e n -
t r e as duas opinioes conciliaveis — a g r a n d e auc to r idade do sr . ALEXANDRE 11ER-

CULANO. 

Opinioes diversas: 

BARBOSA MACHADO ¡ 

D . F R . FRANCISCO DE S . LUIZ > 2 9 DE JULHO. 
SII. ABBADE A . D . DE CASTRO E SOUSA \ 

MARIZ ] 

SAN-ROMAN > 2 0 D E A G O S T O . 

MORAES SILVA ] 

Na co r r e sponden te nota se terá visto como es te u l t imo passou de leve em 
tal ponto . 

D. ANTONIO CAETANO DE SOUSA 10 d e ju lho . 

GASPAR CORREA 

S R . ' T E I X E I R A DE AKAGÁO 

No auctor da Bibliotheca Lusitana, como é notor io , sao vulgares os equí-
vocos de datas , p o r q u e sao f requen tes o s e r r o s de cop ia ; e nao deve isso admi-
r a r , sabendo-se que o dil igente e dout iss imo collector empregava n u m e r o s o s 
amanuenses , e nao podía t e r t empo de confer i r lodos os t ras lados . 

O venerando CARDEAL S. LUIZ , sem repa ro ma io r , adop tou es te equivoco 
do mez, menc ionando c o m l u d o t a m b e m o de agosto . 

No caso de Barbosa , e p o r identica razào, está o zeloso e e rud i to D. AN-
TONIO CAETANO DE SOUSA. Ambos t iveram de collier, a jun ta r , compu l sa r e p o r 
em o r d e m innumerave i s mate r iaes e documen tos , o que na tu ra lmen te lhes lor-
nou impossivel a i n v e s t i g a l o minuciosa de infinitas par t icular idades , a aca-
r e a d o e c o n f r o n t a l o indispensaveis . Grande servico fizeram elles todavía nos 

2» 

18 de se t embro . 



t r aba lhos colossaes que e m p r e h e n d e r a m , e no mui to que de ixaram reun ido e 
p repa rado . 

Y e m aqui a pon to mencionar o codice curioso, que b e m p ó d e ter contr i -
bu ido pa ra originar a lgum d 'es les desvairados pareceres . Ref i ro-me ao singular 
rass. de D U A R T E P A C H E C O , int i tulado Esmeraldo de situ orbis, no qual se en-
contra o segu in te p e r i o d o : 

«e asy par t ió Vasco da Gama com esta sancta empresa por capitào m ò r 
des tas qua t ro naos na v i r tude da sacra mages tade deste sereniss imo pr incipe que 
o m a n d o u da exceliente Cidade de Lisboa sabado oito dias do mez d e Junho 
do anno de nosso Senhor Jesus Xp . t 0 de mil c . c . c . c . noventa e sete annos, e 
andou nesta viagem atee to rna r a donde par t ió dous annos b u m mez e b u m 
dia 4. » 

D u a r t e Pacheco, s egundo boas auc tor idades , escreveu o seu t ra tado no anno 
de 1 5 0 5 A i n d a q u e a obra cuide pr inc ipa lmente em «cosmograpbia e mar inha-
r ia ,» como o auctor diz e melhor executa , e as datas paregam apenas l embran-
gas lancadas de passagem, sendo noticia tao immedia ta ao successo, e prove-
niente de tal pessoa, merecer ía grandiss ima c o n s i d e r a l o , se essa noticia nao se 
achara n ' u m a copia de out ra copia, e esta já convencida de e r ro 3 . 

Que Barbosa viu o mss . originai p rova-se da descripgáo que d'elle faz, e 
das pa lavras com que a t e r m i n a : «este original se conserva como o mais p r e -
cioso Mss. em a Livraria do Excellent issimo xMarquez d 'Abrantes .» Nao o pode-
ria ver t ambem D. Antonio G a e t a n o , — s e por ventura nào confundiu a chegada 
de Nicolau Coelho com a de Vasco da Gama, como parece mais p r o v a v e l ? 4 N à o 
poder ia qua lque r engano de Jeitura, alias facilimo e m escripta manua l do se-
culo xvi , dar em resu l tado a dupla e incombinavel af f ì rmat iva? Naturai era que 
u m e ou t ro l igassem importancia maxima a informacáo d 'es tà o r d e m colhida no 
originai ; mas nao menos natura l que u m exame rap ido , ou u m a nota de m e m o -
r ia , occasionasse aquelles enganos . 

1 Cop. da Bibl. Nac., tirada do mss. de Evora, pag. 78. 
2 Os srs. — J . H . DA CUMIA RIVARA, Panor., 1 . A serie, voi. v, n u m . 1 9 3 ; - INNO-

CENCIO F . DA SILVA, Dicc. Bibl., voi. II . 
3 «Na nossa Bibl. Eborense temos duas copias d'elle (Mss. de Pacheco) ambas do 

mesmo teor nos erros e nos acertos,» diz o sr . RIVARA, loe. cit. 
4 Eis o que a tal respeito diz J . PEDRO RIBEIRO (Additam. ao tom. n das Dissert. 

Chron.) : «a contradiccao entre Damiào de Goes e o auctor da Historia Genealogica se 
desvanece pelo contexto do mesmo capitulo d'aquella chronica, em que distingue a che-
gada de Nicolau Coelho a 10 de julho, e a de Vasco da Gama, depois de arr ibar ás ilhas 
ele S. Thiago, e á Terceira, só a 29 de agosto.» J . P. RIBEIRO , confirmando aqui a data 
da chegada de Vasco da Gama, ere a afíirmativa da Hist. Geneal. effettivamente nascida 
de equivocado com a chegada de Nicolau Coelho. 



K certo que n e n h u m d'el les indica a origem da data adoptada . Mas egual-
mente certo é que , acceitando pa ra a par t ida a data de 8 de junho, como está 
na copia que tenho presen te , e combinando essa data com o mez e dia apoz os 
dois annos em que, segundo a mesma , se completou a viagem redonda , acha-se 
p róx imamente o dia IO de julho des ignado na Historia Genealogica. Nâo menos 
certo é t a m b e m que , e m e n d a n d o pa ra 8 de julho o dia da salda, como fez Bar-
bosa, e lendo-se em vez de u m mez e u m d i a — v i n t e e um dia—como no m e s m o 
se consigna, acha-se exac tamente a data de 29 de ju lho prefer ida na Biblio-
theca Lusitana. 

Estas coincidencias, aquella conta particularissima de 2 1 dias, e a circum-
stancia de mencionar tambem um dia a computaçâo exarada na copia do Esme-
raldo, fazem involuntariamente pensar na intluencia d'este escripto sobre aquelle 
modo de contagem. 

Ha n'isto apenas conjec tura , sem mais valor que o de mera conjec tura . Pena 
é todavia que o mss . originai desapparecesse . Só urna conferencia com elle pode-
ria certificar se fora beni entendido e bem copiado, ut i l isando devidamente este fio. 
Nada mais facil do que ter lido ou t ras ladado junho po r julho, e u m mez e um 
dia p o r um mez e vinte e um dia. A mais leve ommissâo ou differença dà es-
tas confusôes. 

A data da par t ida de Vasco da Gama em 8 de julho anda já compe ten temen te 
apurada . Os dois annos, u m mez e vinte e u m dias de viagem redonda concor-
dar iam com os dois annos e quasi dois mezes mencionados po r mui tos dos con-
temporáneos . Fei ta na copia do Esmeraldo esta correcçao imposta pelas mais 
auctorisadas indicaçôes, ad i a r í amos aínda ahi a data de 2 9 de agosto . 

IV 

A «circumstancia especial issima» an te r io rmente apontada , a que ju s t amen te 
se encontra t a m b e m nos esc r ip to res mais p rox imos , é a de se ter Vasco da 
Gama d e m o r a d o na ermida do Rastello a fazer suas d e v o g o e s a n t e s da en t rada 
so lemne e da c e l e b r a d o publ ica do g rande successo. Que p o r esta occasiao h o u v e 
pomposos fes te jos na c idade , consta de m o d o egua lmente fidedigno2. 

1 «Sem entrar na Cidade teve hüas novenas em a casa de N. S. de Bethlem (a an-
tiga ermida) donde elle parlio a este descobrimento.» Joào de Barros, Dee. i, liv. 4.°, 
cap. 21.°. — F a r i a e Souza, seguindo Barros, em Lusiadas commentadas (tom. iv, co-
lumna 581) e Pedro de Mariz nos Dial, de var. hist. (Dial. 4.°, fol. 225) atteslam egual-
mente a demora em Belem. 

2 «E aquí foi visitado de todolos senhores da corte té o dia de sua entrada, que se 
fez com grande solemnidade: e por se mais celebrar sua vinda houve touros, canas, mo-



Assim pois , a lcuna dias decorrera i« en t re a chegada do argonauta e estes 
festejos quer para o deixar c u m p r i r votos beni na tu raes , quer pa ra d ispor taes 
fes te jos Eni t empos em que tanto fal tavam as condigóes de publ ic idade, p ro -
babi l iss imo é que se gravasse de preferencia na memor i a do maior n u m e r o a 
época da recepcao appara tosa , e esta fosse a que ñcasse gera lmenle vinculada 

ao reg resso . _ . . , 
E n t r e o dia 2 9 de agosto e os p r ime i ros de se t embro medeia jus tamente o 

t e m p o que razoavelmente se póde s u p p o r empregaclo de similhante m o d o . 
Conseguen temente , o parecer cVaquelles que , seni de t e rmina r dia , des ignam 

o principio de se t embro (e repare - se que sao os que in te r rogaran! as t radic-
<foes!) em nada contradiz a affirmagáo d 'aquel les que em 2 9 d e agosto ü x a m a 
en t rada no por to , antes , pelo con t ra r io , esse parecer visive e pode rosamen te 
fortalece esta affirmagáo concor rendo nao pouco pa ra ratiíical-a. 

Coròa p o r é m esta serie de i n d i c a r e s e inducgóes, Tao accordes todas que 
b e m se ap rox iman! a prova e deixam pouco logar á duvida, o tes t imunbo do I t -
e r o da Fazenda, já an te r iormente citado. A passagem, relativa a chegada de Vasco 
,1a Gama foi com todo o cuidado reverif icada agora pelo per i to pa leographo o 
sr José Gomes Goes, digno officiai da B i b l i o t e c a Nacional. Consul tado de novo 
o original depos i tado nos archivos da Tor re do Tombo, achou-se o texto impresso 
perfec tamente confo rme ao dito original. _ 

Dos documentos ext rac tados n ' e s t e impor tan t i ss imo e s e n p t o , e especifica-
damen te dos respe i tan tes ás expedigoes da India, eis o que em exposigao dir i-
gida ao soberano declara o collector na qual idade de sea s e c r e t a n o : neconheci 
tambera todos os limos das armadas que la passarao desdo Anno de 1 4 9 / , 
em que foi Vasco da Gama 1.° descobridor, até o de 1 6 1 2 em que foi po r ca-
pitilo m ó r Ieronimo d 'A lme ida 1 . » 

Convém aquí advert i r que Joáo de Bar ros exerceu o cargo de thesoure i ro 
e feitor na Casa da India , onde se a r recadavam os assentamentos a que se re-
fere o Limo da Fazenda, e Damiao de Goes esteve despachado para o pr .mei ro 
dos refer idos officios, s e n d o depois provido no de gua rda -mór da Torre do Tombo, 
mos o outras festas em que El-rei qu iz mos t ra r o grande contentamento que t i n h a , , 

m , loc. c i t .—Mariz repele Barro! . Castanheda e Maffeo s u a t a m e n t e corroboram 
estas par t icu lar idades . Largamente as conf i rma a grave a u c t o n d a d e dos editores do üo -
teiro. Do alvorogo do rei e da corte dào todos u n a n i m e testimunUo. 

! Memorial de apresentacào do refer ido l i v r o . - N o s diversos assentamentos respe-
ctivos à n r ime i ra a rmada de Vasco, summar i amen te se conf i rmam estes factos, que se 
encontrara com poucas differencas ñas relacoes contemporáneas ou Prox.mas : - par-
tiJa 3 de julbo de 1 4 8 7 ; - c h e g a d a de Nicolau Coelho, 0 de u lho de 1 4 9 9 ; - e n -
t rada de Vasco da Gama no porto de Lisboa, 29 de agosto i d . ; - < V a s c o da Gama vem da 
Terceira n ' a m a caravel la ; - a sua ñ a u cliegou antes d'elle. 



e encarregado de escrever a chronica do senhor rei D. Manuel, o que na tu ra lmen te 
Ihe f ranqueou os archivos do Es tado . O accordo e decisào com que u m e ou t ro fi-
xam a data de 2 9 de agosto , que , segundo o compilador do Litro da Fazenda, é a 
p ropr ia inscripta n 'aquel les assen tamentos , vehementemente pe r suade que u m e 
out ro ali a acharam, u m e ou t ro egua lmente verif icaram a valia de tal documento , 
u m e ou t ro , emíim, o r e p u t a r a m digno de inteira fé. 

Esta unanimidade de Goes e Barros , já ent re si, já com o tes t imunho de 
Luiz Falcao, — e nào m e n o s o facto de l iaverem tido os dois graves h is tor iado-
res , po r vir tude das. suas funcgòes, necessar io conhecimento dos regis tos da ad-
m i n i s t r a d o mar í t ima, — importara valiosissima a t t e s t a l o e cert if icado á veraci-
dade do refer ido compi lador . 

Taes par t icu lar idades dao á obra de L. Falcao s ingular auc tor idade . Se 
n 'essa obra se encontra u m ou ou t ro engano e m nomes e accessorios, se nao 
pode ella te r , ñas poucas coisas que parece haver recolhido de tradigoes varia-
re i s e falliveis, credi to egual ao que m e r e c e quando t ranscreve essenciaes infor-
magòes de or igem visivelmente mais segura , — no que especialmente se refere á 
fazenda (e as datas da par t ida e chegada das expedigoes andavam es t re i tamente 
vinculadas aos in teresses d'ella) os assen tamentos ali colligidos tem u m valor 
que b e m se pode r epu t a r officiai. 

V 

Rigorosamente , este documento , com quanto seja evidente a sua impor-
tancia, nao se qualifica ainda de todo authent ico, nào se caracterisa prova incon-
trovertivel . Quaes documentos porérn se bao de em casos taes declarar cabal-
mente au then t i cados? Quaes p rovas se hlío de aceitar p o r decis ivas? 

Nao abundam os documentos or iginaes de épocas r emotas . Ñas eollecQóes do 
seculo xv ha ainda consideraveis lacunas. E a esses m e s m o s documentos , quanto 
é prec iso para lhes reconhecer a g e n u i d a d e ? quanto para lhes auctor isar a l icao? 
Uma condigào que falte das mui tas e mui tas indispensaveis , eis já o documen to 
suspei to , eis já a prova fallaz ou insufficiente. A concordancia das p r inc ipá i s 
auctor idades , dos tes t imunhos mais f idedignos , dos indicios ma i s concludentes , 
é prova tambera . É sobre tudo prova quando nada lhe apparece era contrar io . 

Se as maiores probabi l idades nào bas tam para a f f i rmar urna data , bas tará 
acaso pa ra negal-a o silencio ou ommissào de documentos , que n e n h u m a ou t ra 
indicara? 

Sejam po i s chamados ainda a juizo, nao só os documentos coetáneos conhe-
cidos e mais chegados , m a s os m o n u m e n t o s impressos que p o r sua indole e ma-
ter ia se poder i am s u p p o r no caso de min is t ra r esclarecimento. I n t e r r o g u e a curio-
s idade uns e ou t ros , a ver se dos seus depo imentos r e s u l t a — o u al tenuagao a es tas 



a v e r i g u a r e s - o u reforco a qualquer outra a f i r m a t i v a — q u e urna e outra coisa 
deve egualmente indagar o amor da verdade e o sentimento da imparcialidade. 

E m geral, os contemporáneos dos factos sao os menos desvelados em 
tomar nota das respectivas datas. A cada geragáo parece natural que fique 
pe renne e vivo na memoria o que é para ella publico, manifesto, indubitavel. 
Esta vulgar imprevis to bavia de ser maior ainda em tempos de vasta l a b o r a d o 
e luz incerta, como aquella época prodigiosa. O amanhecer de uma nova edade 
tem, como o arraiar do dia, as suas hesitacoes crepusculares . 

Era porém o descobrimento da India tamanho e tao assombroso successo, 
era tao anciado e estremecido éxito, revolucao commercial e politica tao com-
pleta e profunda, que todas as suas c i rcumstancias—pelo menos assilli boje se 
nos figura-deveriam ter sido recolhidas e archivadas com particular cuidado. 

Tal nao aconteceu todavia. Poder-se-hia pensar que llie nao fora desde logo 
comprebendido todo o alcance, se nao estiveram eloquentemente desmentmdo se-
mil lante conjectura o empenho, o desejo, o ardor com que se encelara a em-
presa cujo objectivo este era, a inquebrantavel constancia com que ne l la se insis-
tirá a promptidáo, largueza e energia com que foi continuada. Como se explica 
pois a ausencia d essa data memoravel em tantas relagóes, e em tantos diplomas, 
onde ella tinha logar proprio, — q u a s i se pode dizer, necessario? 

Singularidade que assim dá ares de affectagao, mal se podéra acreditar 
casual s°e poderosas razoes nao arredassero qualquer s u p p o s t o de malicia. 

Ou exactamente po r ser táo notorio, tao alto e inolvidavel o feito, se julgou 
desnecessario langar a data d'elle mais do que nos registos fiscaes^ou a conspi-
r a d o tenebrosa das invejas achou este modo engenboso de corrigir a gloria. 

Na duvida, para honra do respectivo seculo, e para honra da humanidade, 
devera-se antes aceitar a primeira hypothese. Tudo po rém persuade que essa é 
a verdadeira. 

Seja entretanto qual for a causa da ommissáo-indifferenga ou improviden-
c i a - a q u e l l a data nao se encontra em monumentos e documentos onde era ra-
soavel esperal-a : n 'out ros , já indicados mais ou menos directamente como lonte 
l impa e texto de desengaños, nao permit te a boa chronologia mquiril-a. 

Veja-se o roteiro da expedigáo de 1500 Nada mais natural do que repor-
t a r l e o piloto, que o tragou, á data do maravilhoso acontecimento de que essa 
expedigáo era corollario e consequencia immediata. Pouco mais de sete me-
zes liaviam decorrido depois do regresso de Vasco da Gama, quando levantou 
ferro a nova frota. O auctor d'este monumento nao podia deixar de considerar-se 
continuador dos primeiros argonautas. Ainda que provavelmente nao previsse a 

i Notic. para a Hist. e Geogr. das Nac. Ultr. (colleccao publicada por ordem da Aca-

demia das Sciencias), tom. n. 



futura publicidade do seu escripto, nao reputaría de certo prolixidade escusada, 
ou excessiva, o tomar apontamento d'aquelle solemnissimo dia, para o recom-
mendar á memoria como ponto de part ida das n a v e g a r e s , que n'aquelle novo 
rumo iam emprehender-se dilatadas e fructíferas, desfeitas as incertezas. Sem 
embargo, o rotero da segunda e x p e d i d o das Indias é m u d o a respei to da data 
em que terminara a pr imeira . 

Muda n'esse ponto É egualmente a relagao do escrivao THOMÉ LOPES \ em-
barcado n 'um dos navios da divisáo de Estevao da Gama, divisao que fazia par te 
da poderosa armada de 1502, commandada em pessoa pelo almirante descobri-
dor , cujo nome estava lembrando o originario e feliz commett imento. 

Outro contemporaneo, Luiz DE VARTHEMA , natural de Bolonha, que foi á 
India pelo Mar Vermelho voltando pelo Cabo da Boa Esperanza em navio por -
tuguez, escreveu o itenerario d'aquella entao dilatada viagem 2 . No capitulo 13.° 
do livro ii da India, mais especialmente no livro m da mesma, do capitulo 23.° 
em diante, e no livro da Ethiopia até o firn, conta essa curiosa descripgào nao 
pouco dos portuguezes, da sua entrada na India, das primeiras guer ras de Ca-
lecut, da batalha naval de D. Lourengo de Almeida em 1505 a que o auctor 
assistiu, de Lisboa onde aportou, do senhor rei D. Manuel a quem foi apresen-
tado, etc. Ao tempo da viagem e do escripto de Varthema f o c o s a m e n t e andava 
na mente de todos a data do feito máximo, de que taes successos eram dedúc-
e lo , a que taes nomes e logares se associavam. A visita ao Tejo, centro d 'aquelle 
subito e immenso movimento, suscitaría sobre tudo a memoria recente da pri-
meira e x p e d i d o de Gama, e faria acudir instinctiva aos bicos da penna a com-
memoragáo do seu glorioso regresso. D'isso todavía nem palavra. Var thema, 
provavelmente emissario de alguma das repúblicas mercantis de Italia, como que 
nem acha novidade as n a v e g a r e s por tuguezas no Oriente. 

DUARTE BARBOSA , escrivao da Feitoria de Cananor, contemporaneo tambem 
e tambem navegante, provavelmente cunhado e certamente companheiro de Fer-
nao de Magalhaes, deixou urna relagáo in teressante 3 . Esta r e l a j o foi escripta 
ainda em vida do descobridor da I n d i a — e m 1516, segundo o auctor declara 
em nota preliminar, nota que os factos ul ter iores da sua vida cor roboram, pois 
que pouco depois, em 1518, o vemos passar-se para Hispanha com Magalhaes, 
com elle sair em 1519 na celebre e x p e d i d o das Molucas, e em 1521 acabar 
como elle n 'uma das Philippinas. O livro de Duar te Barbosa, miudo e noticioso 
em muitos particulares, nao traz referencia aos mareantes que pr imeiro abriram 
aquella rota, cujos pontos de escala com frequencia descreve. 

1 Not. para a tìist. e Geogr. das Nac. Ultr., tom. n. 
2 Publicado em Roma, em 1510. 
3 Not. para a Hist. e Geogr. das Na<¡. Ultr., tom. n. 



Na i n f o r m a l o , que ao impe rado r Maximiliano enviou de Roma o seu em-
baixador n 'aquel la co r t e 1 , re latando-lhe a s u m p t u o s a m e n s a g e m d e Tris tao da 
Cunha encarregado de apresen ta r ao S u m m o Pontíf ice as pr imicias da India, 
especifica di l igentemente o diplomata allemao a qual idade , quant idade e p r o -
cedencia d 'es tes p re sen te s , todos elles vivas recordagoes da ousadia venturosa 
q u e facilitara o caminho ás magnificencias do Or ien te ; e n e m ahi, onde tao b e m 
a lembranga cabia, accidentalmente se menciona o e m p r e h e n d i m e n t o capital que 
a t udo isto de ra mot ivo e o r igem. 

ANTONIO PIGAFETTA , que fez p a r t e da já citada e x p e d i d o ás Molucas ( l o l 9 
a 1522) , e coordenou urna exposigao das suas pr inc ipaes a v e n t u r a s 2 , a l lude aos 
p o r t u g u e z e s , — e a i n t r o d u c t o do edi tor da obra especia lmente á viagem de des-
cobr imento ele Vasco da Gama,-mas n e m n ' uma n e m n 'ou t ra p a r t e apparece 
psta data 

Menos explícita é ainda a tal respei to a Historia das Indias Occidentaes de 
GOMARA3 , OU a t t r ibuida a Gomara , pos to porf iar longamente acerca da pr ior i -
d a d e de descobr imentos en t re por tuguezes e hispanlioes. N'esta contenda toda-
vía ao menos como oppor tuno accessorio, nao podia deixar de occorrer o suc-
cesso i n a i n o de 1499 , pois que os marean t e s successores de Gama, seguindo 
a ro ta oriental por elle f r anqueada , desde annos haviam passado ao archipelago 
Malaio quando se inf lammou a d i spu ta en t re as duas coròas a propos i to do com-
mercio das especiar ías . < 

0 Itenerario de Y A N - L I N S C H O T E N
 4 (Joao Hugo de Linschot) navegador hol-

landez dos fins do seculo xvi , com tanto informar de descobr imentos por tuguezes 
e ser táo minucioso e m datas , nao consigna esta, a pr incipal talvez, a pr incipal 
de cer to , porque r ep resen ta a consumagao d ' u m facto que me tamorphosea ra e trazia es t remecido o m u n d o . 

F ina lmente , na sua controversia com o allemao Otto a propos i to do lamoso 
Mappa de Mart im de Bohemia (Martin Beha im) , o e rudi to CLADERA 5 no n u m e r o 
das provas favoraveis á Ihese que sus tenta inclue a p r ime i ra viagem de Vasco 
da Gama, especifica-a, t ra ta d'ella exp re s samen te , s em todavía lhe reg is ta r as 
datas 

E m todos os preceden tes escr ip tos a indicagao da data que se investiga, 
b e m que natura l iss ima, poder ia ter-se ainda po r officiosa. S igamos p o r e m adiante . 

1 Prov. da Hist. Geneal. da Casa de Real, tom. n , pag. 215. 
* Ed. (le Milao ( 1 8 0 0 ) por GARLOS AMORETTO, publicada por um Lod. mss. da BI-

blioth. Ambrosiana. . , . 
3 Impressa em 1552, por consequencia nao muito distante ainda o facto. 
^ Ed . de Amstardam, 1614. A primeira ed. , texto hollandez, e de 1596. A segunda, 

versào latina, é de 1599. . . 
^ hvestig. Hist. sobre los principal, descobrim. de los esp. en el sigloxvypnncip. del xvi. 



Passemos áquella o r d e m de documentos em que dever ia contar-se achal-a o f i -
cialmente. 

Nao é possivel c o m p r e h e n d e r n 'es tes a n o t i f i c a d o aos Reis de Hispanha, 
p o r q u e esse impor tan te documento , compe ten temen te apon tado pelo VISCONDE 

DE SANTAREM L, tem a data de 2 9 de ju lho . Como era natura l , o soberano por -
tuguez , tanto que Nicolau Coelho apo r tou coni a not icia , cuidou logo em trans-
mittil-a aos seus vis inhos e compe t idores , afìm de fazer reconhecer os direi tos 
que d 'aquel les descobr imentos lhe p rov inham em v i r tude da bulla de Demarca-
d o expedida pelo pontíf ice Alexandre vi em maio de 1493 , e das clausulas do 
t rac tado de Tordesi l las celebrado em julho de 1494. Sendo essa communicagào 
anter ior u m mez ao regresso do capitào descobr ido r ao Tejo, claro è que só poi-
equivoco se poder ia n 'es ta p a r t e appel lar p a r a o tes t imunho d'ella. 

No m e s m o caso está a p a r t e c i p a l o ao Cardeal P r o t e c t o r 2 . A carta respe-
ctiva contém estes per iodos , clara attestagao do commet t imento effectuado : 

«Antre as mui tas ou t r a s cousas que temos de lomar sobejo prazer da muy 
g rande nova e mercè com que a noso senhor ap rouve nos compr i r nosos dese-
jos dando dese jado fym a noso traballio acerca da investigatami da etiliopia e da 
India 
saberá vosa R . m a P . que es tes que agora tornaram da dita investigatami e des-
cobr imento » 

Encerra-se p o r é m a m e s m a carta na seguin te f ó rma : 
«Scripta e m Lisboa a x x b m dagosto de 1 4 9 9 . — R e y . » 
A p a r t i c i p a d o pa ra Roma , do m e s m o m o d o que a not i f icar lo aos mona r -

chas h ispanhoes , é ainda anter ior ao regresso de Vasco da Gama, e t a m b e m 
como aquella se re fe re aos en t rados em IO de ju lho . A u m documento , firmado 
e m 2 8 de agosto, nao se p o d e ped i r a v e r i f i c a d o do que se passou no dia se-
guinte . 

Ou t ros ha p o r é m , immedia tos ao successo e e s i m i a m e n t e vinculados a elle. 
Esses , parece , devem ser os pr inc ipa lmente consul tados e in te r rogados . 

Ñas InstrucQÓes3 , dadas a Pedr 'Alvares Cabrai no anno de 1500 , encon-
t ra-se a seguinte pl irase. 

« Agora pouco t empo ha Vasco da Gama noso Capi tam foi em tres 
nauios pequeños en t rado n o s mare s da India » 

Nem m e n d o p o r é m da data em que tal feito se concluiu. 
Ainda do anno 1500 (margo 20) é o b reve concedendo á coróa por tugueza 

a faculdade de nomear commissar ios apostol icos, com p o d e r ordinar io , ñas po-

1 Quadr. Elem., tom. II. 
2 Archiv. da Torre do Tombo, Col. de S . Vicente, liv. 4 4 . 
3 Torre do Tombo, Arm. 11 da C. da Coroa. 



voagòes descober tas além do Cabo da Boa Esperanga alé á India , as quaes , diz 
o texto do rnesmo Breve ((anno superiori cuín maximis laboribus, periculis et 
expensis reperiri fecisti. » Aqui a referencia ao descobr imento é posi t iva, sem 
com tudo especificar a data . 

A carta de doagáo de 10 d e janeiro de 1502 \ em que se confere a Yasco 
da Gama, jun tamen te com as recompensas pecuniar ias , o t ra tamento de Dom e 
o titulo de Almirante dos m a r e s da India, reconhece com todas as formal idades 
o servigo p res t ado , m a s é i n t e r a m e n t e ommissa no que toca á data em que elle 
se consumou . 

Po r u l t imo, foram as capitulagoes d e Saragoca, ou contracto de 22 de 
abril de 1 5 2 9 2 ent re o impe rado r Carlos v e o senhor rei D. Joào ra, sequen-
z a e remate das mal logradas conferencias de Elvas e Badajoz. Ainda que a 
mater ia d ' e s te documento menos directa relagào parega te r , do que os antece-
dentes , com a data que se p rocu ra , havendo sido empenhadamen te t ra tadas ñas 
ci tadas conferencias todas as ques tóes relat ivas aos descobr imentos e demarca-
r e s , nao seria maravi lba encont rar a lguma luz d 'essa data nos diversos ar l icu- ' 
lados da curiosa peca diplomatica. Mostra-se ella p o r é m a este respei to egual-
m e n t e esquecida, e nem o minimo vestigio ali t ransparece . 

V I 

Nao é o que fica summar i ado mais do que breve relaçâo ou apontamento . 
Ahi todavía se p o d e v e r : 

1.° que n 'es tes escr iptos e documentos nada contradiz a data de 2 9 de 
a g o s t o ; 

2.° que , por tan to , o exame de todos esses documentos e escr iptos , pelo 
menos , deixa a ques tâo no pé e m que ella estava já collocacla; i s to é, intactos 
os a rgumentos que evidentemente favorecem a re fer ida data . 

Nenhum tes t imunho com effeito apparece que se avantage ao de L. Falcâo, 
ou o des t rua , sobre tudo roborado po r tantos ou t ros ; n e n h u m documento que 
a t ténué o valor e a somma das probabi l idades ass im reun idas . 

Nao tem out ro intuito esta nota senâo concorrer para se apura r a ve rdade , 
ou , q u a n d o mais nâo seja possivel, pa ra nos a p r o x i m a m o s d'ella. Por satisfeito 
m e darei se a tentativa conseguir adiantar a lgum passo em tal sentido. 

1 Appensa à primeira ed. do Roteiro de Alvaro Velho, publicada no Porto em 1838 
pelos srs. Diogo Kopke e dr . Paiva (hoje barào de Castello de Paiva). 

2 Appenso à Informai;, das coisas de Maluco, por GABRIEL REBELLO. (Noi. para a 

Hist. e Geogr. das Nag. Ultr., tom. IH) 



Nao foi em seu logar mencionado o livro do sr. STANLEY, Viagens de Gama, 
publicado em Londres no anno de 1869, p o r nao ter podido ainda ver nenhum 
exemplar d 'esta curiosa p u b l i c a d o . O titulo d 'el la , a importancia do auctor e da 
sociedade edi tora , e r am p o r é m out ras tantas razoes pa ra nao a deixar excluida 
n 'esta consulta e resentía. 

A franca obsequios idade do nosso consocio, o sr . Augus to Soromenho , p ro -
porc ionou-me úl t imamente a obra , o que m e permi t t e nao deixar de lhe fazer 
a devida referencia . 

O texto publ icado pelo s r . Stanley comprehende tudo quanto ácerca de 
Vasco da Gama se encontra ñas Leudas da India de Gaspar Correa , e o p ro -
pr io s r . Stanley nao lhe chama senáo t ras lado . Ácerca d ' es ta versao vem pois 
a subsis t i r quanto ácerca do valor chronologico do original fica o p p o r t u n a m e n t e 
exposto . O sr . Stanley, tendo apresen tado a chronologia da pr imei ra viagem, 
extrahida das Leudas, n ' u m a nota ao final do capitulo x x i (pag. 260) limita-se 
a enumera r as varias opinioes de alguns escr ip tores sobre o a s sumpto . Os mo-
tivos da preferencia que dá á narrat iva de Gaspar Correa , sao os que todos 
n 'essa narrat iva reconhecem, quanto ás coisas passadas na India, e aos factos que 
o auctor observou . Nao está n 'esse caso a dala do regresso do descobr idor . 

Ácerca dos successos occorr idos em Lisboa, como este, nao dá cer tamente 
maior auctor idade o ter ido á India, e liaver ahi res id ido . 

A valia do mss . pe rd ido do p a d r e Joáo Figuei ra , aquilatada ficou pe ran t e 
os t e rmos em que o propr io Gaspar Correa a ella se r epor ta . De ser feita a ver-
sao do sr . Stanley sobre o mss . do duque de Gor , conservado na casa dos con-
des de Torre-Palma, nenhuma a l t e r a d o resulta ás a p r e c i a r e s relativas a este 
p o n t o , já p o r se rem visivelmente idénticos os textos respectivos, já porque o 



esclarecido t raduc tor , tendo pessoalmente examinado as diversas copias, reco-
nhece inteira e perfeita correspondencia en t re a principal das que e m Lisboa 
servi ram á edigáo académica das Lendas, e a que elle em Hispanha aprovei tou 
p a r a o seu t raba lho . 

Nao di minué os jus tos crédi tos de Barros , a fonte mais próxima e aucto-
r i sada , a vaga a l l e g a l o de ter escripto a historia a largos traeos. Jus tamente 
n 'es te ponto do regresso da pr imei ra viagem de Vasco da Gama é elle o mais 
explícito e o mais minucioso, como q u e m de pe r to sabia e conscienciosamente 
examinára o que legava á pos te r idade . 

Nao teve o s r . Stanley conhecimento do Livro da Fazenda. Nao ommit t i -
ria d e certo es te impor tan te t es t imunho quem até o Anno Histórico menciona . 
Sendo dignos de toda a c o n s i d e r o o escrupulo ñas comparagòes e o espir i to 
invest igador d 'es te e rud i to , nao é senáo justiga acreditar quanto os assentamen-
tos , aU refer idos e compendiados , lhe haviam de pa rece r efficazes para cor tar 
o nó da ques tao . 

Acresce que o sr . Stanley, quando em geral expr ime a sua opiniao, ou 
t ranscreve a dos ou t ro s , re la t ivamente ao grau de credibi l idade que m e r e c e m 
as Lendas, nada especif ica; p o r consequencia nada n 'es te caso p re jud ica . 

E m conclusáo, na consul ta do livro do sr . Stanley nao achei motivo pa ra 
modif icar a opiniao apresen tada . 

Pois que do Anno Histórico se faz aqui mengao, conveniente será , para fi-
ca rem apontadas no maio r numero , mencionar ainda essa opiniao, pos to ser ge-
r al men te r epu t ada das menos seguras . 

O PADRE FRANCISCO DE SANTA MARIA, mais estimavel escr iptor do que judi-
cioso critico, poe no dia 29 de ju lho a data do regresso , e fixa em dois annos 
e vinte e u m dias o t empo da viagem r e d o n d a l . 

É exactamente a data e a contagem de Barbosa Machado na Bibliotheca Lu-
sitana, como an te r io rmente fica expos to ! 

O auctor do Anno Histórico, fallecido em 1713, escreveu de certo mui to 
antes de Diogo Barbosa , e po r t an to nao foi este que serviu de guia áquelle. O 
segundo volume do Anno Histórico, isto é, o vo lume onde vem a data , saíra 
impresso em 1744, ao passo que o terceiro da Bibliotheca Lusitana, onde a 
m e s m a data se repe te , só foi dado á luz e m 1752. Conhecido é p o r é m o pouco 
aprego que os i rmàos Barbosas de ram á auc tor idade do p a d r e Santa-Maria. 
Nao se dissimulami as arguigoes de leviandade nos escr iptos do abbade de Se-
ver e de D. José Barbosa ; a controversia sobresae violenta no prologo apolo-
getico do pad re Lourengo Just iniano ao segundo volume do Anno Histórico. 
Nao é pois natura l n e m provavel que o auctor da Bibliotheca Lusitana seguisse 

« Tom. h, pag. 426. 



e m tal assumpto o auctor do Anno Historico, a q u e m t inha p o r tao somenos 
n 'estes pon tos de herraeneut ica e de chronologia. 

Sem embargo , o texto relativo ao regresso e duragao da viagem de Vasco 
da Gama, é a b e m dizer identico em ambos ! 

Es ta coincidencia, no meio de tal antagonismo, faz de novo l embrar o co-
dice originai do Esmeraldo, que o p a d r e Santa Maria mu i to provavelmente te-
ria visto como Diogo Barbosa , e b e m podia haver lido como elle, tornando-se-
lhes c o m m u m or igem de egual e r ro . 

C u m p r e mais advert i r que n 'essa versào o mez diversifica, mas o dia é 
ainda 29 f 

P o r informagao e diligencia do nosso benemer i to consocio, incansavel no 
servi lo das le t t ras , o erudi to s r . Silva Tullio, obtive u m exemplar do, bo je ra ro , 
Compendio de las historias de los desabrimientos, conquistas y guerras da In-
dia Oriental y sus islas, p o r DON JOSEPH MARTÍNEZ DE LA PUENTE L . 

Eis o texto d 'es te co l l ec to r 2 : «tomó Pue r to en Lisboa en veinte y nueve de 
Agosto del mismo año (1499) aviendo dos años y dos meses que par t ió de 
allí. » 

1 Madrid, Imprenta Imperial, 1681, 4." 
2 Liv. iu? cap. 2.°, pag. 123. 
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